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I nt er -po I i-trô nsd isci pl i na ridade,

Â Pl"llLINÂ. ! uma carego{1 organizador.a dqsrqlo do conheci-

-Ã*tntó cieniíÊ.o; ela instirui . airirão e a especialização do rra-
balho e reiponde à diversidade das áreas que as ciências abrangem.
Embora inserida em um conjunto mais amplo, uma disciplina rend.e
nauralmenre à autonomia pela derimira$odas fronreiras, d. lingu"-
gem em que ela se constirui, das técnicas que é levada a elaborar e a
utilizar e, eventualmente, pelas reorias qu. ih. são próprias. A organi-
zaçá'o disciplinar foi instituídâ no século xlx, ,ràrrá"*enre conr a
formação das uni'ersidades modàin.r; d.rànroir.u_r. d.foir, no
século )O(, com o impulso dado à pesquisa cienrífica; isro significa
que as disciplinas têm uma história: nascimento, institucionalizago,
evoluÇão, esgotamento etc.; essa história está inscrira na an únir.rri-
dade, 9ue, Por sua vez, está inscrita na história da sociedade; daÍ resul-
ta que as disciplinas nâscem da sociologia das ciências e da sociologia
do conhecimento. portanto, a discipiin. nasce não apenas de um
conhecimenro e de uma reflexão inrerna sobre si mesma, mas ram_
bém de um conhecimenro exrerno. Nao basta, pois, esrar por denrro
de uma disciplina para conhecer rodos os problemas aferentes a ela.

virtude da especialização e risco de hiperespecialização

A fecundidade da disciprind na hisrória da ciência já foi demons-
trada; por um lado, e.la realiza a circupscrição de uma área de com-

I IJma primeira versão deste texro foi publicada em ca*efaur des sciences,Acres ducolloque du CNRS "lnterdisciplinariré',, CNRS, p*rir, f lgO.
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petência, sem a qual o conhecirnento tornar-se-ia intangível; por

outro, ela revela, desmca ou constrói um objeto não trivial para o

estudo científico: é nesse senddo que Marcelin Berthelot dizia que a

Química cria seu próprio objeto. Entretahto, a lnstituição discipli-

nar âcarreta! ao mesmo tempo, um perigo de hiperespecialização do

pesguisador e.um risco de "coisificação" do objeto esnrdado, do qual

se cCIrre o risco de esquecer que é destacado ou construído. O objeto

da disciplina será percebido, então, como uma coisa auto-suficiente;

as ligações e solidariedades desse objeto com outros objeros esruda-

dos por:otrtras disciplinas serão negligenciadas, assim como as liga-

çóes e solidariedades com o universo do qual,ele faz parte. A frontei-
ra disciplinar, sua linguagem e seus conceiros próprios vão isolar a

disciplina em relação às outras e em relação aos problemas que se

sobrepóem às disciplinas. A mentalidade hiperdisciplinar vai tornar-

se uma mentalidade de proprietário que proíbe qualquer incursão

estranha em sua parcela de saber. Sabemos que, originalmente, a

palavra "disciplina' designava um pequeno chicote utiiizado no

autoftagelamento e permitia, portanto, a autocrítica; em seu sentido

degradado, a disciplina torna-se um meio de flagelar aquele que se

aventura no domínio das idéias que o especialista considera de sua

propriedade.

O o lhar extradiscip linar

A abertura,'portanto, é necessária. Aconrece que um olhar ingê-

nuo de amador,,alheiô à discipli.Da, mesmo a qualquer disciplina,

resolva um problema cuja solução era invisível denrro da disciplina.

O olhar ingênuo - que não conhece, é óbvio, os obstáculos que a

teoria existente levanta contra a elaboração de uma nova visáo -,.
pode, em geral erradamente, mas às vezes com "acerto, permitir-se

essa visão. Assim, Darwin, por exemplo, era um amador esclarecido;

Lewis Mumford tirou partido de sua falta de formação universitária
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especializada e aré de sua falra de educação biológica, salvo por sua
paixão pelos animais e sua coleçáo de coleópreros. E Mumford con-
clui; "Devido a essa ausência de fixação e inibição escolares, nada
impedia-o alerta de Darwin a cada maniftsração do ambienre vivo.,,
fusim também, o mereorologisra §7egener, ao olhar ingenuamenre o
-ap1 do Arlânrico sul, observou que o oeste da África e o Brasil
ajustavam-se um ao outro. Redrando similares. de fauna e de flora,
fósseis e aruais, de ambos os lados d.o,oceano, ele elabsrou, .* rgrz,
a teoria do desvio dos conrinenres: por muiro rempo refurada pelos
especialistas,'por ser "teoricamente impossÍvel,, , undenkbar, fot
admitida cinqüenra anos depois, principalmenre com a descoberra
da tectônica das placas. Marcel .Prousr dizia; "LJma verdadeira via-
gem de desco.b:ip.qra, nLg. é encontrar novas rerra§, mas rer um\----
gl.hy r,gyo." Jacques Labeyrie r,rg.rioã;;guil";;;;, 

QUe sub-
metemos à verificaçáo: "Quando não se encontra solução em- urna
disciplina, a solução vem de fora da disciplina."

yr r::_ Ly!{!l! !: iy te rdis c ip ti n ar es

contudo, se o caso de Darwin e de sfegener são excepcionais,
pode-se dizer de pronto qu.L hisrória das ciências não se restringe à ;

da consriruição e proliferaçaídas disciprinas, mas abrange, ao ri.r- '

mo temPo, a d'as ruPuras entre as fronteiras disciplinares,da invasão
de um p'oblema de uma disciplina por ourra, d.e circulação de con-
ceitos, de formação de disciplinas hj|li{.el qu. acabam rornando-se
autônomas; enfim, é,também a hiri8iird. for*"ção de complexos, ,

onde diferentes disciplinas váo ser agregadas e aglurinadas. ou se,ia, 
,

se a hisrória oficial da ciência é a da disciplinaridade, uma ourra his-,'
tória, ligada e inseparável, é a das inrer-poli-rransdisciplinaridades,- l

l{' "revolução biológica" dos anos 50 nasceu de invasões . .on,i-
tos, de transferências enrre disciplinas à margem da FÍsica, da
QuÍmica e da Biologia. Foram fÍsicos como schrôdinger qup

\
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taram problemas da rermodinâmica e da organização física, no orBa-
nismo biológico. Em seguida, pesquisadores marginais renrar-am
descobrir a organização da herança genética a partir das proprieda-
des quÍmicas do DNA. Pode-se dizer que a Biologia Molecular nas-
ceu de concubinâgens "ilegÍtimas", Nos anos 50, ela não tinha
nenhum'status disciplinar e só adquiriu algum, na França, depois
que Monod, Jacob e Lwoff #..b.r"r' o prêmio Nobel. Enrão, essa
Biologia Molecular rornou-se autônoma; e, por seu rurno, depois
mosrrou tendência a se fechan a se rornar até imperialisra; mas isso,
como diria,Kipling, é uma ourra história...

r,-'

Migraçõa

Certas noções circulam e, com freqüência, arravessam clandesti-
namente as fronteiras, sem serern detectadas pelos "alfandegueiros".
Ao conrrário da idéia muito difundida de que uma noção perrence
apenas ao campo disciplinar em que nasceu, algumas noções migra-
doras fecundam um novo terreno, onde vão enraizar-se, ainda que à

custa de um conrra-senso. B. Mandelbrot chega até a dizer qrre 
,,uma

das ferramenras mais poderosas da ciência, a única universal, é o
contra-senso manejado por um pesquisador de ral€nro". De fato, um
erro em relação a urn sisrema de referências pode tornar-se uma ver-
dade em relação a ourro tipo de sisrema. A noção de informação, ori-
ginada da',prática social, adquiriu um senrido cientffico, preciso,
novo, na reoria de shannon; depois, rnigrou para a Biologia para se-
inserir no gene, onde foi associada à noção de código; esre, origina-
do da linguagern jurídica, "biologizou-se" na noção de código gené-
tico. A Biologia Molecular muiras vezes esquece 9u€, sem essás
noções de'herança, código, informação, mensagem, de origem
antropossociomorfa, a organização viva seria ininreligível.

Mais imporranres são as rransposições de.esquemas cognitivos
de uma disciplina para ourra! assim, claude Lévi-strauss não pocie-

r08 à
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ria ter elaborado sua anrropologia esrrurural sem os freqüenres

encontros que teve em Nova York - nos bares, parece - com R.

Jakobson, ![u€ já havia elaborado a lingüística estrurural; além disso,

Jakobson e Lévi-Strauss não se reriam conhecido se ambos não fos-

sem refugiados da Europa: um escapara da Revolução Russa, algu-

mas décadas antes; o outro deixara a França ocupada pelos nazistas.

São inúmeras as migrações.de idéias e de conceitos, as simbioses e

transformaçóes teóricas devidas às migraçóes de cientisras expulsos

das universidades nazistas ou sralinistas. É a própria comprovação de

que um poderoso antídoto contra o fechamento e o imobilismo das

disciplinas'vem dos grandes abalos sísmicos da História (inclusive

uma guerra mundial)r,das convulsóes e revoltas sociais, que, por aca-

so, provocam encontros e trocas que permitem a uma disciplina dis-

seminar ume semente da qual nasccrá uma nova disciplina.

O bjetos e proj etos inter-po [i-*an sdisciplinares

Certos conceitos científicos mantêm a vitalidade porque se recu-

sam ao fechamento disciplinar. Assim aconrece com a história da

École des Annalr5 que, depois de ter ocupado um espaço marginal na

Universidade, âBorâ é'extremamenre'yalo"riiada.- A hisrória da

Annales foi constituícla pela transdisciplinaridade e dentro dela: deu

lugar a umâ pro:funda penerração da perspectiva econômica e socio-

lógica na História; em seguida, uma segunda'geração de hisroriado-
-iês introduziu â perspectiva anrropológica, em profundidade, como
provam os trabalhos de Duby e Lã Goff sobre a Idade Média. A
História, assim fecundad-a, não pode mais ser considerada como
uma disciplin a stricto sensüi é üm, ciência hisrórica multifocalizado-
ra,; multidimensional, em que se acham presentes as dimensões de

outras ciências humanas, e onde a mukiplicidade de perspecrivâs

particulares, longe de abolir, exigem a perspectiva global.

109
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certos processos de "complexificação" das áreas de pesquisa dis-
ciplinar recorrem a disciptinas muito diversas e, ao mesrno rempo, à
policompetência do pesquisador: um dos casos mais flagranres é o da
Pré-história, cuio objero, a partir das descobertas de Leakey, na Áni-
ca Austrd (1959), passou a ser a hominizaçáo, processo não somenre
anatômico e'récnico, mas rambém ecológico (a substituição da flores-
ta pela savanã), genérico, etológico (referente ao comporramenro),
psicológico; sociológico, mitologico (traços do que poderia consrituir
um culto dos'mortos e crenças em um além).N, linha dos rrabalhos
de \x/ashburn e de De vore, a Pré-hisrória de ho.ie (qu. se dedica à
hominização) refere-se, por um lado, à erologia dos primatas superio-
res para tenrar conceber como se teria dado a pa§sagem de uma socie-
dade'primárica avançada para as sociedades-dos hominianos; e, por
outro lado, à etologia das sociedades arcaicas, ponro de chegada des_

se Processo. A Pré-história recorre cada vez mais a técnicas muiro
diversas, notadarnente para datar os esqueletos e os urensílios, anali-
sar o clima, a fauna, a flora etc. Associando essas diversas disciplinas
em sua pesquisa, o pré-hisroriador rorna-se policomperenre; e quan-
do coppens, por exemplo, chega ao término de seu trabalho, a obra
resulta na análise das múltiplas dimensões da avenrura humana,
Atualmente, a Pré-história é uma ciência policomperenre e muldd.is-
ciplinar. Esse,exemplo mostra que a constiruição de um objero e de
um projeto, '6s mesmo ternpo interdisciplinar e transdisciplinar, é

que permite,criar o intercâmbio, a cooperação, a policompetência.

Os esq uernas iognitiuos reorgaúzadores

Da mesma maneira, a ciência ecológica é consriruÍda sobre um
objero e um projeto multi e interdisciplinar, a partir do momento da
criação (Tansley, 1935), não só do êonceiro.de nicho ecológico,
como rambém do de ecossistema (união de um bioropo e uma bio-
cenose), isto é, a partir do momenro em que um conceito organiza-
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dor de caráter sistêmico permitiu articular conhecimentos diversos / i
(geográficos, geológicos, bacteriológicos, zoológicos e botânicos). A i I
ciência ecológica pôde náo somente utilizar os serviços de diferenres i I

di.sciplinas, mas também criar ciendsras policomperenres, que pos-
suem,ademais,acomPerênciadosp'o6ffid.àããtaisdesse
tipo de organização.

o exemplo da hominização,e o.do ecossistema demonsrram
gue, na hi§tória das ciências, há rupturas de fechamenros disciplina-
res, de avanço ou de transfor;nações de disciplinas pela consriruição
de um novo esquema cognitivo - o que Hanson charnava de retro-
duçã0. o exemplo da biologia molecular demonsrra,gue:esses avan-

ços e transformaçõesrpodem acontecer pela invenção de'novas hipó-
teses explicativas, o que Peirce chamavade abdução. Aconjunçáo das
'novas hipóteses'e do novo esquema cognitivo permite articulações,
organizadoras 9u estruturais, entre discip[inas isoladas e permite
conceber a unidade do que era desunido.

o mesmo aconrece com o cosmo, QUe fora expulso das discipli-
nas parcelárias e volra, triunfalmente, com o desenvolvimento da
astrofÍsica, depois das observaçóes de Hubble sobre a dispersão das ,

galáxias, em I 930; da descoberta da irradiação isótropa em I 965; e
da integração de conhecimentos microfÍsicos de laboratório para
conceber a formação da matéria e a vida dos astros. Desde então, a
astrofÍsica jâ náo é apenas urna ciência nascida da unlis, cada vez
mais sólida, enrre física, microfisica e asrronomia de observação; é
também uma ciência que deu nascimenro.a um esquema cognitivo '

cosmológico: o que permite religar, uns aos outros, conhecimenros
disciplinares muiro disdnros, para considerar nosso Universo e sua
história e, ao mesmo rempo, introduzir na ciência (renovando o
interesse filosófico por esre problema chave) o que, aré então, pare-
cia partir unicamenre da especulaçáo filosófica,

t-

Enfim, há casos exrremamenre fecundos de-hibridlçãq. Tâlvez
um dos momentos mais importantes da hisrória científica tenha a -l 

I I

ver corn os encontros ocorridos entre engenheiros e matemá-'
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primeiro, em plena guerra dos anos 40, e depois, nos anos 50; esses

encontros fizeram confluir trabalhos de matemática, inaugurados

por Church e Tlrring, e as pesquisas récnicas pare criar máquinas

autogovernadas, que levaram à formação do que \fliener chamou de

cibernética, integrando a teoria da inforrnação concebida por
Shannon e "§/.rr.r para a companhia de telefones Bell. Constituiu-
se, então, ü* verdadeiro nó1górdio de conhecimentos forrnais e de

conhecimentos práticos, às margens das ciências e no limite entre
ciência,g engenharia. Esse corpo de idéias e de conhecimentos novos

desenvolveu-se para criar o novo reino da informárica e da inteligên-
cia artificid. Sua irradiação atingiu todas as ciências, narurais e

sociais. \ôn Neumann e \Wiener são exemplos rípicos da fecundida-

d. àr, menres policomperentes, cujas aptidões podem ser aplica.das

a diferentes práticas e à teoria firndamenral.

Para além das disciplinas

Esses poucos exernplos, âpressados, fragmentados, pulverizados,

<iispersos, têm o propósito de insistir na espantosa variedade de cir-
cunstâncias que Fazem progredir as ciências, quando rompem o iso-

lamento eritre as disciplinas: seja pela circulaçáo de conceitos ou de

esquemas'cognitivos; seja pelas invasões e interferências, seja pelas

complexificaçóes de disciplinas em áreas policomperenres; sela pela

emergência'de novos esquemas cognitivos e novas hipóteses explica-
.^

tivas; e seia, enfim, pela consrituição de concepçóes organizadoras

que permitarn articular o. dótinios disciplinares em um sisrema

teórico comum.

Hoje, é preciso tomar consciência desse aspecro, o rnenos eluci-

dado da história oficial das ciências, que é um pouco como a face

obscura da lua. Intelectualmente, as disciplinas são plenamerire jus-
'tificáveis, desde que preservem um campo de visão que reconheça e

112



Yatp!.rl-a&tl.t

conceba a existência das ligações e das soridariedades. E mais: só
serão plenamente ju.stificáveis se não ocultarem realidades globais.
Por exempio, a noláo de homem está fragmentada entre diversas dis-
ciplinas das ciências hiológieas e enrre todas as disciplinas das ciên-
cias humanas: a fÍsica é estudada por um lado, o cérebro, por ourro,
e o organismo, por um terceiro, os genes, a cultura etc. Esses múlti-
plos aspectos de uma rearidade hrÀ.n, complexa só podem adqui-
rir senrido se, em vez de ignorarem esra realiànd., ror.. iêiigrao*
ela. com cerreza não é possÍvel criar uma ciência do hom.m qu.
anule por si só a comprexa murtipricidade do que é i;,";"o. olmportante é,rnão esquecer que o homem existe e não é uma ..pura,,

ilusão de humanistas pré-cienrÍficos. só chegarÍamos a um absurdo
(de fato, já chegamos a ele em algun, ,.,or.Jdas ciências humanas,
orrde a inexistência do homem foi decretada, dado que esre bípede
não entra nes «aregorias disciplinares).

uma ourra consciência é igualmenre necessária: a que piager
chamava de o cÍrcul_o das ciências, que estabelece a interdependência
de facto d.r dlu..ras ciências. fu ciências humanas se ocupam do
homem; mas esre é não apenas um ser fÍsico e cultural, como ram_
bérn um set biológico, e as ciências humanas, de cerra rnaneira,
devem ter raÍzes nas ciências biológicas, que devem ter raÍzes nas
ciências fÍsicas - nenhuÍna dessas ciências, evidenre^.n,., I ..au,r_
vel uma à oura' Entretanto, as ciências fÍsicas não consdruem o últi-
mo e principal pilar sobre o qual são edificados rodos os ourros; essas
ciências fÍsicas, por mais fundamentais que sejam, também são ciên-
cias humanas, no senrido em que surgem em uma história humana
e em uma sociedade hurnana. A elaboração do conceito de energia é
inseparável da "tecnizaSo" e da industrial izaSodas sociedades oci-

1r:r?r 
no século xlx. po.,"nio, €rD um certo sentido, tudo é fÍsico,

ffiâs' âo mesmo tempo, tudo é humano. o grande problema, pois, éenconrrar a difÍcil via da interarticuração .n1r. as ciências, qu; rêm,cada uma delas, não apenas sua linguagem própria, mas também

r l3
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conceiros fi.rndamentais que não podem ser rransferidos de uma lin-
guagem à outra.

O problema do paradigma

Finalmenfà, é preciso esrar conscienre do problema do paradig-
nra. um p.r*à'ig-a impera sobre as menres porque instirui os con-
ceiros soberanos e sua relação lógica (disjunçao, conjunção, implica-
ção), qu. go.'c?naITl, oculramenre, as concepções e as teorias científi-
cas, realiTadai'tob seu império, Ora, hoje .rn ai", emerge de manei-
ra esparsa umlparadigma cognitivo, Que começa 

".onrlguir esrabe-
lecerponros entre ciências e disciprinas não comunicanres. De faro,
o reino do paradigma da ordem por exclusão da desordem (que
exprimiria a concepção dererminista-mecanicista do universo)
sofreu fissuras em inúmeros ponros. Em diferentes áreas, a noção de
ordem e a noção de desordem, a despeiro das dificuldades lógicas
gue isto acarreta, exigem, cada vez mais instantemenre, serem conce-
bidas de modo complemenrar e não apenas antagônico: no plano
teórico, a ligação surgiu com von Neumann (reoria dos aurômaros
auto-reprodutores) e von Foerster (orderfom noise);impôs-se na rer-
modinâmica de'Prigogine, ao dernorsrrar que fenômenos de organi-
zaçáo apareceú em condições de rurbulência; insrala_se, sob o nome
de caos, na méfeorologia, e a idéia de caos organizador tornou-se fisi-
câmente central a panir dos rrabalhos e reflexóes de David Ruelle.
Assim, a idéia de que ordem, desordem e organizaçáo devem ser pen-
sadas em conj'unrb surge de diferenres ponros de partida. A missão
da ciência não'ré mais afastar a desordem de suas reorias, mas esrudá-
la. Nao é mais'abolir a idéia de organizaçáo,rnas concebê-la e inrro-
d-uzi-la para englobar disciplinas parciais, Eis por que um novo para-
digma ralvez esteja nascendo...ll4
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O ecodisciplinar e 0 metadisciplinar

Voltemos aos termos interdiscipli naridad.e, m ulridisciplinarid.a-
de e tr3nsdisciplinaridade, diFíceis de definir, porque são polissêmi-
cos e imprecisos. Por exemplo: a inrerdisciplinaridade pod. signifi-
car, Pura e simplesmenre, que diferenres disciplinas são colocadas em
volta de uma mesma mesâ, corno diferentes nações se posicionam na
oNU, sem fazerem nada além de afirmar, cada q,r"l, seus próprios
direicos nacionais e suas próprias soberanias em relação às invasões
do vizinho. Mas interdisciplinaridade pode significar rambém rroca
e cooPeração, ,o Que faz com que a inrerdisciplinaridad,e possa vir a
ser alguma coisa orgânica. A mulridisciplinaridade .onsritui uma
associação de disciplinas, por conra de um projeto ou de um objeto
que lhes sejam comuns; as disciplinas ora rão .orr,rocadas como téc_
nicos especializados para resolver tal ou qual problemat ora, ao con-
trário, esrão em completa interação para conceber esse objero e esse
projeto, como no exemplo da hominização. No que concerne à
transdisciplinaridade, rrara-se Freqüenremente de .rqu.*"s cogn iti-
vos qtle podem atravessar as disciplinas, às vezes com tal virulêrrcia,
que as deixam em rranse. De faro, são os complexos de intcr-multi_
trans-disciplinaridade que realizaram e desempenharam um Êcundo
papel na hisrória das ciências; é preciso .onr.rr"r as noções chave
que estão implicadas nisso, ou seja, cooperação; melhor, objeto
comum; e, melhor ainda, projeto comum,

' Enfim, o imporranre não é apenas a idéia de inter- e de rrans-
disciplinaridade. Devemos "ecologizar,, as disciplinas, isro é, levartat:l 

:" I do. que I hes é con!êltual,gAblr. -: i_o " 
di ções cuk u ra i s

.:o_.r-o5, ou seJa, ver ern que meio elas nascçm, levaqtarn problgmas,
ficám àsclerosadas e rransforrnam-se. É n...rsário também o 

,,mera-

diiciplinar"; o rerrno "meta" significando ultrapassar e conservar.
Não ti pod: demolir o que as disciplinas criaram; não se pode rom-
per toilo o fechamenro: há o probrema da disciplina, o problema da
ciência, bem como o problema da vida; é pr.!]:.g qyg.gma disciplina
,seja, ao mesmo rempo, aherta e fechadal

ilí
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Afinal, de que serviriam todos os saberes parciais senão para for-
mar uma configuração que responda a nossas expectativas, nossos

desejos, nossas interrogações cognitivas? Deve-se pensar rambém
que o que está além da disciplina é necessário à disciplina para que

não seia automatizada e esterilizada; o que nos remere a um impera-
. ...;"'tivo cognitivo, já formulado há três séculos por Blaise Pascal, que

justifica as ôisciplinas . .o.rsêha, ao mesmo rempo, um ponto de

vista metadisciplinar: "lJrrid vez que todas as coisas são causadas e

causadoras, ajudadas e ajudanres, mediaras e imediaras, e todas estão

Presas pcir qm elo natural e imperceptível, §ue liga as mais distantes

e as mais diferentes, considero-impossível conhecer as parres sem

conhecer o iodo, ranto quanto conhecer o todo sem conhecer, parti-
cúlàimente, as parres."

De alguma forma,'ele convidava a um conhecimenro em movi-
mento, a um conhecimento em vaivém, que progride indo das par-
tes ao todo e do todo às partes; o que é nossa ambição comum.
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